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/rhz_ìü: /tgqzçAÌà yqlJËmé epzrfçc@#-ãû eprfçv&$-ä 
qggqzE2Ìmà qgqkl%bqgqkç%, qgqtgçl_@à eozçK /egaglQÀä /eplz_ìm 
qgqkl%bqgqkç% /epzJân, /tgqzçAÌà yqlJËmé - /tgqzçAÌà qooqçAú, 
/thzç$Ëmà /q¢qcJÈm. /tgqzçAÌà yqlJËmé /qggqlJëä, /q¢qzç$-Ém 
tdçQbtdçJ tgvJù /qgqv%ìm /epzJân. epq¬qv /yiqlJËmí qqqqgçJùãÙ. 
qsqvJ rsqz@Ámà qgqçJù qgqtgçl_@à /egaz_ìm epq¬qv /q¢qzç$-Ém 
/tgql$1_2-äm yqzJbwhzJbepzJÌmé,  /qgqv%ìm  /qjv%íb/qjvJä  
thwgsqvlx@% /q¢qzç$-Ém. qgqtgçl_@à qqqqgçJùã epq¬qv /thzç$Ëmà 
eozTÀ /tgqzçAÌà yqlJËmé. qgqtgçl_@à /rhz_ìü tgtqz$*-Êà 
thwgsqvlx@% /tgqzçAÌà yqlJËmé.  whçTbthwhc@$  epq¬qv 
qgqtgz_@ê thlegavzv@%-â, tgzJÄ 111, /tgcJìàm epzFám 
/tgqzçAÌà yqlJËmé /tqqqgv_ím, /egaglQÀä thzEá /tglzJön. 
 
yqlJËmé /egaglQÀä: epq¬qv. yqzJbwhzJbepzJÌmé. /tglzJön. 
 
RESUMO: As Línguas de sinais compreendida como qualquer outra língua são 
constituídas sócio-historicamente, o que revela o jeito particular de um determinado 
grupo social se comunicar, como em qualquer Língua Oralizada. As Línguas de sinais 
por serem de modalidade visual-espacial,  se utilizam do corpo e do espaço para 
comunicar. Nesse sentido, as formas como a mão se comporta durante a execução de 
um determinado sinal, é de extrema importância. Neste trabalho, pretendemos de 
forma panorâmica, porém intencionalmente didática apresentar as configurações 
manuais que são utilizadas para representar o alfabeto da Libras, bem como, as regras 
para o seu uso.   Mostraremos também algumas amostragens de outras configurações 
manuais que são importantes para o aprendizado de Língua de sinais. Devido às 
razões de tempo e espaço, trataremos de forma abreviada os parâmetros das Línguas 
de sinais. Acreditamos que ao apresentar   as configurações manuais, que já somam 
um total de 111, de acordo com as últimas pesquisas, estaremos contribuindo –para  a 
divulgação do conhecimento acadêmico a respeito das Línguas de sinais, 
principalmente, com a Língua Brasileira de Sinais.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Configuração manual. Alfabeto manual. Língua Brasileira de 
Sinais. 
 
RESUMEN: las Lenguas de Señas son creadas socio-historicamente, demonstrando 
así el modo peculiar de un determinado grupo social se comunicar, como en qualquer 
Lengua Oralisada. Las Lenguas de Señas por seren de modalidad visual-espacial, en 
otros términos, utilizan del cuerpo e del espacio para comunicar, las formas como la 
mano se comporta en el momento de la execución de una seña, es muy impotante. En 
este artículo temos el objetivo de presentar de forma didáctica las configuraciones 
manuales que son utilizadas para representar al abecedário, así como, las reglas para 
su uso. Aún, mostraremos otras configuraciones manuales que son importantes para 
el aprendizado de la Lengua de Señas. Exponeremos de forma sencilla y breve los 
parámetros das Lenguas de Señas. Creemos que al mostrar las configuraciones 
manuales que ya soman un total de 111 de acuerdo con las más recientes encuestas, 
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estaremos contriuyendo con la divulgación del conocimiento académico acerca de la 
Lengua Brasileña de Señas.  
 
PALABRAS-CLAVE: Configuración manual. Abecedário. Lengua Brasileña de Señas. 
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1. /kzçÄä thzç@à – INTODUÇÃO  
 
/tgqzçAÌà yqlJËmé eprfçv&$-ä /eplz_ìm qgqkl%bqgqkç% 
qgqtgz_@ê eozçK thwgsqvlx@% wgsqzçJÊà qgqçEÉm, /epz&ân, 
rfzcK<Ém. rhzvK<äm wgsqzçTé wgsqzçAöä whzJÁmä tgqzK 
/tgqzçAb/klJb/qgqvJÁmí. rhzvK<äm tgqzK eoqxlJé /tjqlJÃí 
qgqtgz_@ê /q¢qzç_Èmí q¢qvJÈ. /tgqzçAÌà yqlJËmé /qgqv%ìm 
/q¢qvJÈ. 
As Línguas de Sinais – daqui por diante LS –, de um grupo social mostra 
a sua forma de pensar, de expressar, de viver. Tomando como exemplo, a 
Língua Portuguesa – doravante LP –, falada no Brasil, que possui enorme 
variação de palavras para designar um mesmo objeto – dependendo da região 
na qual se insere o falante –, o mesmo fenômeno pode ser observado nas LSs. 
/tgqzçAÌà qooqçAú – /tgqzçAÌà yqlJËmé /q¢qvJÈ, 
epzrfçc@#-ãû eprfçv&$-ä qggqzE2Ìmà qgqkl%bqgqkç%. /tgqzçAÌà 
yqlJËmé tgqzK /eul%íb/eul%ä /qggqlJëäbtglJú. qsqlJ, 
tdçQäbtdçJä, /qgqv%ì tgvJù /q¢qzç$-Ém /eagvJân 
thlqggqzzv@_bthlqggqzzc@_beozçK. /tgqzçAÌà yqlJËmé, eozçK 
epztgçl&N /yqlJËní qqqqgçJùãÙ rgfgv@äÙ. qggqzçJÂé yqqqgzFá yqlJË 
thz@äbthc$: 
 
 
qqqqgzTbqqqqgzZ< 01. yqlJË /tglzJön thz@äbthc$.  Figura 
1. Sinal da LBS que designam “MANDIOCA”. 
 
Como as Línguas Oralizadas – doravante LO, as LSs são constituídas 
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sócio-historicamente.   Por serem de modalidade visual-espacial, utilizam o 
corpo e o espaço para a sua semanticidade. Nas LS, a forma como a mão se 
comporta durante a execução de um sinal é de extrema importância. Vejamos 
o exemplo do sinal que designa “MANDIOCA”, por exemplo. 
yqlEbtglJ yqzçDäm /yqz*ì rdrssqzA-Ämâ, /tqqqgv_ím 
/eul%íb/eulJä epq¬qv epzrfçc@#-ãû /qsqz_ìm egaeuegaeak, 
thqgqzlç@_-Ém, /qgqv%ì thqgqzç#_-Ém (yqzçDäm; rdrssqzA-Ämâ, 2014, 
thzç@Ìmá 29).  
Segundo Duarte e Benassi (2014, p.29) “A CMs consiste na construção 
estrutural em que a mão ou as mãos estejam posicionadas, com combinações 
dos dedos com a palma e dorso da mão” . 
qgqzqgqçl_-Ëì qsqvJ rsqz@Àà, /tqqqgv_ím eozçK /ysgl%Êä 
/egaz_ìm epq¬qv /q¢qzç$-Ém qjqthzlç%_-êm /tgql%1$2-äm 
yqzJbwhzJbepzJÌmé. wgsqvJé /yiqzçJÊm /eal#_À thltqzv@_-Êã 
yqzJbwhzJbepzJÌmé, /qgqv%ìm /qjqv%íb/qjqvJä /q¢qzç$-Ém. 
egalJË qgqçJù qgqtgz_@ê tgqzEÌé epq¬qv qqqqgçJùã /thzç$Ënã 
eozTÀ /tglzJön. tgtqzv_-Ìmà qgqtgz_@ê /rhz_ìnü. qsqvJ 
/qggqlJÂm eprfçv&$-ä tgvJù qgqlwgzv$-Äm /tgqzçAÌà yqlJËmé. 
É neste contexto, que se insere o  objetivo deste artigo, expor, de modo 
sucinto e numa abordagem didática,  expor as CMs que são usadas para 
demonstrar as letras do alfabeto, e,  por sua vez, devem ser ensinadas em 
primeiro lugar,  assim  como as regras para o uso delas. Na sequência, 
mostraremos, ainda, outras CMs que são importantes para o aprendizado da 
Língua Brasileira de Sinais - LSB3. Estas também receberão o mesmo 
tratamento, ou seja, de modo  breve acerca dos parâmetros das LS, assunto 
este pertencente à fonologia das LS. 
yqqqgzFám epq¬qv, /qgqv%ìm /q¢qzç$-Ém tgtqzv_-Ìmà /tgqzçAÌà 
yqlJËmé, qgqçJù qgqtgz_@ê tgçQüà. whçTbthwhc@# /tgcJìm 
																																								 																				
3 Tanto a sigla LBS e a LIBRAS designam Língua Brasileira de Sinais. 
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/tqqqgv_ím /wgsqvJön epzFám /thzEÊà epq¬qv. thlegazv@%-â 
/tqqqgv_ím tgqzK 111. 
Vale ressaltar que as CMs serão apresentadas  no gênero foto, bem como, 
os sinais apresentados ao longo deste trabalho para exemplificar o uso das 
CMs e a aplicação dos parâmetros das Línguas de sinais. Em nosso ponto de 
vista, isso ajuda  a compreender o que está sendo dito, logo, a comunicação 
acontece através da imagem não verbal.  
 
2. yqzJbwhzJbepzJÌmé epq¬qv – O ALFABETO MANUAL E AS 
CONFIGURAÇÕES MANUAIS 
 
 
qqqqgzTbqqqqgzZ< 02. yqzJbwhzJbepzJÌmé. Figura 02. Alfabeto manual.  
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qoqvNà eoqxlJä thzç@à eozTÀ tgqzçAÌà yqlJËmé, 
qggqlzJÊmà /yiqzçJÊm eozTÀ thltqzv@_-Ìã yqzJbwhzJbepzJÌmé 
eaq¢q tolZÄmë /tglzJön. yqzJbwhzJbepzJÌmé epzrfçc&$-ãû epq¬qv 
/tjqlJÃí qgqtgz_@êm /tgql%1$2-äm, /q¢qzç$-Ém tolZÄmë, eaq¢q 
tgsglZÌmé tglZú, q¢qlJé wgsqzçTé, /eoqlzJè, /qgqv%ìm tgqzEÌé 
eoqxlJ, yqlJË tgqzJÌm. 
Para as pessoas começarem a aprender a Língua de Sinais, a primeira 
coisa que ensinamos é o Alfabeto Manual ou Datilologia em LIBRAS. Ele é 
produzido por diferentes formatos das mãos que representa as letras do 
alfabeto da língua portuguesa escrita e é utilizado para “escrever” no ar, ou 
melhor, soletrar no espaço, por exmeplo, o nome de pessoas, lugares e outras 
palavras que ainda não possuem sinal. 
yqzJbwhzJbepzJÌmé  qjqthzlç%_-ê tgsglZÌmé /tgql%1$2-äm 
/q¢qzç$-Ém epztgçl&N. tgsglZÌmé, eoqxlJ  epzrfçc&$-ãû 
/kl%Äí, tolZÄmë epzAê, qssqçHám. tgsglZÌmé qoqvNà eoqxlJ 
/thc@#Êí, epztgçl&N /yiqzçJÊm klNâ rsqlJ eaq¢q tolZÄmë 
eoqxlZbthlzZê. yqzJbwhzJbepzJÌmé /kzJä /q¢qzç$-Ém qgqtgz_@ê 
q¢qlJé wgsqzçTé, /eoqlzJè eaq¢q tgqrsqlz%_-ë. 
O alfabeto manual é a representação e a soletração das letras do alfabeto 
com as mãos. É aconselhável soletrar devagar, formando as palavras com 
nitidez. Entre as palavras soletradas, é melhor fazer uma pausa curta ou 
mover a mão direita para o lado esquerdo, como se estivesse empurrando a 
palavra já soletrada para o lado. Normalmente,  o alfabeto manual é utilizado 
para soletrar os nomes de pessoas, de lugares ou de rótulos. Nas palavras dos 
pesquisadores Duarte e Benassi (2014), 
 
tolZÄmë (tgsglZÌmé epztgçl&N) qsqlZéäm. 
/eul%íb/eulJä tgqzçAÌà qooqçAú, /tqzç*#Émà. 
/qgqv$èn /q¢qzç_Èmí wgsqzçTé /q¢qzç$-Ém tgqzçAÌà 
yqlJËmé tgqzK qjqthzlç%_-ê qgqzqooqvc%Ná 
/tgqzçAÌàb/klJ thwgsqvlx@% tgqzçAÌà qooqçAú, 
epzrfçv&$-ä yqzJbwhzJbepzJÌmé /q¢qzç$-Ém epq¬qv 
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epzrfçc&$-ãû yqlJËmé rgfgv@ä (yqzçDäm; rdrssqzA-Ìmâ, 
2014, thzç@Ìmá 30). 
A datilologia (soletração manual) é linear. Segue a estrutura 
oral-auditiva. É um recurso do qual se servem os usuários da 
língua de sinais para casos de empréstimos linguísticos vindo 
das línguas orais, constituindo-se de um alfabeto manual criado 
a partir de algumas configurações de mão(s) constituintes dos 
verdadeiros sinais (DUARTE; BENASSI, 2014, p. 30). 
 
tolZÄmë eoqxlJé tgqzK q¢qlJé egayqwsgqqqqgtgqeatgqeaygqqqqqgyq. qsqvJ 
/q¢qzç$-Ém egaglZÀ: 1) tgsglZÌmé q¢qlJé thwgsqvlx@% eaq¢q 
tgqrsqlz%_-ém; 2) yqlJË tgqzK /eul%íb/eulJä tolZÄmë, 
yqqqgzFám: epeawgsqea, q¢qvq¢qq¢qv; 3) qoqvNà eoqxlJä eovJám /kl%Äí 
tglqggqzzv@_btglqggqzzc@_ yqlJË; 4) /eal#_À rhzvK<äm. 
yqlEbtgvJ ysgeuqjqqjqeuqqqqgqjqyq (2010, thzç@Ìmá 22) tolZÄmë 
qjqthzlç%_-ê  eoqxlJé qgqzqooqvc%Ná tgqzçAÌà qooqçAú. 
yqqqgzFám thzçJÌä /thlzJân /q¢qcJÈ yuqc$byuqc@. 
 
	
yqqqgzFám 01. q¢qlJé thwgsqvlx@% egayqq¢qvqqqqgeutgqyq. 
Exemplo 01. Nome próprio “D-A-N-I-E-L-A” 
 
yqqqgzFám 02. yqlJË q¢qvq¢qq¢qv. Exemplo 02. Sinal “N-U-N-C-A” 
 
yqqqgzFám 03. yqlJË eozK<ü, tolZÄë yqq¬qvyqqjq. Exemplo 03. Sinal “AMAR” e para 
dar ênfase à datilologia “A-M-A-R” 
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yqqqgzFám 04. tgsgzZÌmé eoqxlJ rhzvK<äm egayq. /tglzJön tgqzKÌm. 
Exemplo 04. Datilologia da palavra “D-A” pertencente à Língua Portuguesa. Inexiste na 
LBS.   
 
Assim, podemos perceber que, a soletração denominada de datilologia é 
utilizada somente nos seguintes casos: para a soletração de nomes próprios ou 
rótulos; quando o sinal é a própria datilologia – exemplos: “COPO” e “NUNCA”; 
quando se quer dar ênfase a um sinal e no ensino de LP. Para Ferreira (2010, 
p. 22) “a soletração digital constitui itens lexicais emprestados da Língua 
Oralizada”. Apresentamos a seguir alguns  exemplos, acompanhe pela mesma 
ordem apresentada acima. 
 
2.1 tgqzEÌé     epq¬qv – OUTRAS CONFIGURAÇÕES MANUAIS 
 
tgqzçAÌà yqlJËé tgvJùb/qggqlJëä (ysgeuqjqqjqeuqqqqgqjqyq, 2010). 
/thzç$Ëmã eozTÀ eoqxlJä eolRÀ, /yiqzçJÊm /klJË. /eplzJè 
qgqeozl_@-â /tglzJÊn, q¢qq¹qv$á /yiqlJËmé /klzJäm /tjqlJÃí. 
/eplzJ<è - /eplzJ>è, /q¢qçJÈmí /q¢qcJÈm, /qgqv%Ìí yqlJË 
/klzJäm /tjqlJÃí /tgvJèn /eplzJè wgsqzçTé /q¢qzç$-Ém 
/tglzJön rfzcK<ãm. qgqçJù qgqtgz_@ê qqqqgçJùã eozTÀ tgqzEÌé 
epq¬qv. qqqqgzTbqqqqgzZ< yqqqgzFám, qggqzJÉä. 
Nas contribuições de Ferreira (2010), a Língua de sinais é de modalidade espacial-
visual cuja aprendizagem pelo ouvinte, necessita de intensa dedicação. A Libras recebe 
influência do regionalismo, isso quer dizer que os sinais podem variar de um local para o 
outro. Implica dizer que um mesmo objeto pode ter um sinal diferente dependendo do local 
onde se encontra o falante. Desse modo, vale enfatizar que existem muitas outras 
configurações de mão que devem ser aprendidas. A seguir expomos algumas dessas 
configurações. 
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qqqqgzTbqqqqgzZ< 03. tgqzEÌé     epq¬qv. Figura 03. Outras configurações de mão. 
 
 
3. tgtqz$*-Êà tgqzçAÌà yqlJËmé – PARÂMETROS DA LÍNGUA DE 
SINAIS 
 
tgqzçAÌà yqlJËmé tgqzK tgtqz$*-Êà: 1) tgtqz_-Êà; 2) 
ktdzN_-êm; 3) /tgvJân; 4) whzTàÊ 5) /qgqzQÂnè, /qgqv%ìm 
/qgqzJÂnè. /tqvJön thlqggqzzv@_bthlqggqzzç@_ yqlJË, /q¢qzç$-Ém 
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tgtqz$*-Êà, /tgvJèn /eagç&Àé. epq¬qv eozçK egaeuegaeak 
epztgçl&N /qgqv%ìm /tglzJÊnú. 
 
 
qqqqgzTbqqqqgzZ< 04. yqlJË qgqzvTÂmê. Figura 03. Sinal difícil.   
 
Nas línguas de sinais podem ser encontrados os seguintes parâmetros: 
Configuração de mãos ou Configuração Manual (CM); o Ponto de Articulação 
(PA) ou Ponto de Contato (PC); Movimento (Mv); Orientação (Or) e por último 
a Expressão Não Manual (ENM) – expressões faciais e corporais que 
acompanham muitos sinais. Todos esses parâmetros podem o não modificar 
significado de um sinal. A Configuração Manual (CM) é o formato que dedos e 
mãos assumem durante a execução e/ou produção de um sinal.  
ktdzN_-êm qggqvtgzlv$%5-ù eaq¢q qggqvtgzlv$_5-ù. /qgqv%ìm 
/eplzJè /tdçJä yqzçZ<byqxJbyqxZbyqxT /t¢qzçJÈmí. /tglzJön 
tgqzK qggqqgqzlv_2éÁmé yqlJË: 1) tgvJù; 2) /thzcQäbthzcJä. 
yqlJË eozTÀ, eozAÀ eozK<À tgqzK epq¬qv /q¢qcJÈ. /whv%Êí 
ktdzN_-êm /tjqlJÃmí, q¢qq¹qv$á thlqggqzzv@_bthlqggqzzç@_ 
/tjqlJÃmí. 
Ponto de Articulação (PA) é o espaço em frente ao corpo ou atrás dele 
ou ainda uma região especifica do corpo, onde os sinais são articulados. Os 
sinais articulados no espaço são os dois tipos: os que se articulam no espaço 
neutro ou tocam alguma parte do corpo. Os sinais “APRENDER”, “LARANJA” e 
“AMAR” tem a mesma configuração de mão. No entanto, estes sinais têm PA 
diferente, o que faz com que mude o significado do sinal. 
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                         CM                                   “APRENDER”        “LARANJA”           “AMAR” 
qqqqgzTbqqqqgzZ< 05. yqqqgzFám epq¬qv tgqzçAÌà yqlJËmé /tqvJön 
thlqggqzzv@_bthlqggqzzç@_ yqlJË, /tqvJön ktdzN_-êm. Figura 05. Exemplo da 
aplicação da CM na língua de sinais e a mudança de significado mediante a troca de PA. 
 
yqqqgzFám: yqlJË /tgqvJân /tqqqgç_ön /eplzJèm tgvJù. 
yqlJË tdzçTéü tgsgzTõü3 /eplzJèm thzçTÉm.  
Os sinais “TRABALHAR” e “BRINCAR” são realizados no espaço neutro, 
já os sinais “ESQUECER”, “AMANHÃ” são feitos na testa, por exemplo. 
 
 
                                       ESPAÇO NEUTRO      “TRABALHAR”          “BRINCAR” 
qqqqgzTbqqqqgzZ< 05. yqqqgzFám /q¢qzç$-Ém ktdzN_-êm tgqzçAÌà yqlJËmé. Figura 05. 
Exemplos da aplicação de PA na língua de sinais.  
 
 
                                            PA na testa               “ESQUECER”              “AMANHÃ” 
qqqqgzTbqqqqgzZ< 06. yqqqgzFám /q¢qzç$-Ém ktdzN_-êm tgqzçAÌà yqlJËmé. Figura 06. 
Exemplos da aplicação de PA na língua de sinais.  
 
ysgeuqjqqjqeuqqqqgqjqyq (2010, thzç@Ìmá /tqqqgv_ím 6 tgtqz$*-Ê 
/tgqzçAÌà /yqlJËmé, /eaglJân 2 /epz_ìm. tqzçJè /epz_ì 
tgqzK 3 tgtqz$*-Ê, q¢qq¹qv$á q¢qlJé tgtqz$*-Ê tqzçJè: 1) 
epq¬qv; 2) ktdzN_-êm; 3) /tgvJân. tgqzçJè /epz_ì tgqzK 2 
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tgtqz@*-Ê, q¢qq¹qv$á q¢qlJé tgtqz$*-Ê tgqzçJè: 1) 
thqggqçlx@_àbthqggqzzv@_é; 2) /qgqzQènÁb/qgqzJènÁ. 
As contribuições de Ferreira (2010, p. 36-41), mostram um total de 
seis parâmetros da língua de sinais, sendo eles divididos em dois grupos. O 
primeiro engloba três parâmetros considerados pela autora como primários, 
sendo eles: a CM; a PA e o Mv. O segundo grupo reúne outros três parâmetros, 
considerados pela pesquisadora, como sendo secundários. São eles: Orientação 
das Mãos (OM) – direção da palma da mão na execução dos sinais; Expressão 
Não Manual (ENM), que são um conjunto de movimentos da face e do corpo. 
/tgvJân tgtqz$*-Ê /tglz&ëÙ, /q¢ql_Ëá /epxl_Éì 
/yixlJÉì /tjqzç_Èmí /tgvJân qgqztgvl_N-Ém /tglJÂm /qgqv%ìm. 
/tglzJÊn, yqlJËmé /kzJä tgqzK /tgvJân, /qgqv%Ìí tgqzK yqlJË 
/tgvJân tgqlzJÌm. yqqqgzFám: yqlJË “tgqzçAÌm” “wgzFám” tgqzK 
/tgvJân. yqlJË thquuqvcx@* thqggqvcx@_, /tgvJân tgqlzJÌm. 
Movimento é um parâmetro complexo, pois envolve uma vasta gama de 
possibilidade de movimentação de mãos e dedos. Os sinais podem ter um 
movimento ou não. Os sinais “RIR” e “CONHECER”, por exemplo, tem 
movimentos, já os sinais “AJOELHAR” e “EM-PÉ”, não recebem a aplicação de 
movimentos. 
 
 
qqqqgzTbqqqqgzZ< 07. yqqqgzFám /q¢qzç$-Ém /tgvJân tgqzçAÌà yqlJËmé. Figura 7. 
Exemplos de aplicação do parâmetro Mv na língua de sinais. 
 
yqlJË “q¢qq¹qv$-ä” “q¢qq¹qv$ä”, tgtqz$*-Ê /tgvJân  
qgqzkçl$N-ë “q¢qq¹qv$-ä” /tqv_ön kqggqzzç*$-Ém “q¢qq¹qv$ä”. /kvJÄà 
/tgvJân yqlJË “q¢qq¹qv$-ä”, eprfzc&$-ãû klqggqzzç*$-Ém “q¢qq¹qv$ä” 
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(ygqvq¢qyqegaqjqeak /yqz*ì wgsqãyqqjqq¢qveawgsqwgsq, 2004). yqlJË “q¢qq¹qv$-ä” 
egaglJÀm1,3 epztgçl&N-Äm egalJé tgqzK /tgvJân ä, thtdçl_-à 
egaeuegaeak q¢q¢qv$_-ä. yqlJË “q¢qq¹qv$ä” 2 epztgçl&N-Äm tgqzK 
/tgvJân ä, qgqtgz_@ê yqepÌyqea q¢qq¹qv$ä.  
 
 
qqqqgzTbqqqqgzZ< 08. yqqqgzFám /tqv_ön thlqggqzzv@_bthlqggqzzç@_ yqlJË /kvJÄà 
/tgvJân /tjvJÃí. Figura 08. Exemplos de mudança de significado de um sinal 
mediante a aplicação diferenciada do Mv. 
 
Já no caso do sinal “CADEIRA” e “SENTAR”, o parâmetro Mv, segundo 
Quadros e Karnopp (2004), modifica o substântivo transformando-o em verbo. 
No caso do sinal “CADEIRA”,  há movimento apenas da mão dominante para 
baixo até tocar os dedos da mão de apoio. Já no sinal “SENTAR”, ambas as 
mãos se deslocam para baixo, indicando assim a ação de sentar. 
wgzTà thqggqçlx@_-â /yqlJËné. yqqqgzFám: wgzTà: ã; ä; á; 
à; é; ê. yqlJËmé tgqzK wgzTà, /qgqv%Ìí, /tqv_ön wgzTà, 
/kzJä /tqv_ön thlqggqzzv@_bthlqggqzzç@_ yqlJË, yqqqgzFám, 
“qsqvJà” “qsqvJá”, “qooqvJÁmî” “qooqvJÁmò”, “kvWbtgcJ” “tgvJbkvW”. 
 
 
 
		
	
167	
qqqqgzTbqqqqgzZ< 09. yqqqgzFám /kvJÄà tgtqz$*-Ê wgzTà tgqzçAÌà yqlJËmé. Figura 
09. Exemplos da aplicação do parâmetro orientação na língua de sinais. 
 
/qgqzQÂnä /qgqzJÂnä  qqqqgçJùã eaçAûà /yqlJËí. 
/tjqzç_Èmí yqlJËé tgqzK /qgqzQÂnä /qgqzJÂnä. yqqqgzFám yqlJË 
/ysglJëä, yqqqgzFÊä, eoçQä. /qgqzQÂnä /qgqzJÂnä 
/thzQìb/thzvcQäã, qsqvJ thzqgqç#*-ãbthzqgqç@%-ä /tgvJèn 
egaglJÀ1,3 wgsqzvTé /yqlJËí. egaq¢qyqqjqwsgeu, /yqz*ì tgqeawgsqeuk, 
(2012), /tqqqgv_ím: 
Expressão Corporal e/ou Facial é essencial para uma boa sinalização. 
Muitos sinais, além dos quatro parâmetros mencionados acima, em sua 
constituição apresenta também a expressão facial e/ou corporal. Citamos como 
exemplo, as expressões de felicidade, tristeza e raiva. As ENM não são 
formatadas, pois se trata de um elemento subjetivo dependendo da 
individualidade do sinalizador. Segundo Duarte e Lopes (2012): 
 
[...] /qgqzQÂnä qqqqgçJùã thzEêm /egaqzAân. qsqlJ 
ysglzJà /kzJä /q¢qzç$-Ém yqlJË /qggqlzJÃ 
eprfzc&$-ãû eazÇêû thlqggqzzv@_bthlqggqzzç@_ 
/eagl&1À1,2, /tgzJÄ /tgvJën wgsqzçTé /thzc_ön, 
epzFám, /tgsgz_ì, wgzTà  eprfzc&$-ãû /egazAân 
(egaq¢qyqqjqwsgeu, /yqz*ì tgqeawgsqeuk, 2012, thzç#Ìmá 64). 
[...] a expressão facial é imprescindível para o entendimento do 
diálogo. Você poderá utilizar o mesmo sinal para novos sentidos 
e contextos, tudo dependerá dos interlocutores, intimidade, 
relação, intenção e o meio que ocorre o diálogo (DUARTE; LOPES 
, 2012, p. 64). 
 
 
qqqqgzTbqqqqgzZ< 09. yqqqgzFám /kvJÄà /qgqzJÂnä /qgqzQÂnä tgqzçAÌà yqlJËmé. 
Figura 09. Exemplos de aplicação da ENM na língua de sinais. 
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tgqzçAÌà yqlJËé /qsqz_ìm tgtqz$*-Êà, eprfzc&$-ãû 
yqlJË. /qsqz_ìm tgtqz$*-Êà eprfzc&$-ãû yqlJË, /qsqz_ìm 
yqlJË eprfzv&$-ä /eagl&1À1,2 eprfzc&$-ãû /ysgl%ím. 
/yiqlzJÉá egaglJÂm3 epzFám yqlJËmé, qgqlJëÍ, /yuqzçJÊm eozTÀ 
/qjqv%íb/qjqvJä thwgsqvlx@% /qsqz_ì yqlJËmé eprfzv&$-ä 
/ysgl%ím. 
A combinação dos parâmetros relacionados acima na língua de sinais 
tem-se como resultado o sinal, portanto, combinar estes elementos que formam 
as palavras e estas formam as frases em um contexto, não basta conhecer a 
palavras, é preciso aprender as regras de combinação destas palavras em 
frases. 
 
4. /kzçJÄmä /ysglJÉ – CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
thqsqcv@_ rfqv@Àà qgqçJù qgqtgçl_@à epq¬qv qqqqgçJùãÙ 
eozTÀ /tgqzçAÌà /yqlJËné. wgsqçJù rfzDêm /eal#_À, 
/qggqlzQÂm qqqqgçJùã wgsqvJé /eal#_À yqzçCÉm tqçJè 
yqzJbwhzJbepzJÌmé, /q¢ql_Ëá, /tjqzç_Èmí yqlJËé qgqçJù 
epzFám, epq¬qv tgqzK /tgql$1-2-äm yqzJbwhzJbepzJÌmé. 
Como foi abordado no decorrer deste trabalho, as CMs são importantes 
na aprendizagem da língua de sinais. Em nossa experiência docente, notamos 
que é essencial que se ensine ao aluno em primeiro lugar o alfabeto manual, 
pois, muitos sinais que conhecemos, têm uma das CMs que representa alguma 
letra do alfabeto manual.  
tgqzZÌé epq¬qv /yuqzçJÊmàÍ /qoqzEön eozTÀ epzJê, 
/q¢ql_Ëá /q¢qzç$-Ém tgqzçAÌà yqlJË, eozTÀ /thzç$Ëã. 
/qggqlzQÂm /yuqzçJÊm epzFám kzthzçc$@-ù qgqzwgçv$Ämë tgqzçAÌà 
yqlJË, /q¢qq¹qv$á, qgqçJù whçTbthwhc@$ /qgqvJÁmí tgtqz$*-Êà 
tgqzçAÌà yqlJË, /kzJä /tqv_ön thlqggqzzv@_bthlqggqzzç@_ yqlJË. 
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No entanto, não é necessário desprender muita atenção para com as 
demais CMs, pois, no uso da língua, a aprendizagem se efetivará. Percebemos 
também  que é necessário ter uma noção básica de fonologia da língua de 
sinais. Isso porque acreditamos que a variação dos parâmetros da língua de 
sinais, pode influenciar no significado final do sinal articulado. 
tgqzçAÌà yqlJËé tgqzZÌé tgqzçAÌà, /tggqlzJÃ, 
theocz@%<àmÀà, thlqggqzzv@_bthlqggqzzç@_ yqlJËé eprfzc&$-ãû 
thzc$ön eprfzv&$-ä /eagl&1À1,2. thlqggqzzv@_bthlqggqzzç@_ 
eprfzv&$-ä egav@Ìmá /thlzJìb/thzcvJãä, /qgqv%Ìí, yqlJË 
eprfzv&$-ä thzc$ön, thlqggqzzv@_bthlqggqzzç@_ tgtggqzcl@%-Èmé, 
egaglJÀ3 eprfzv&$-ê thzc$ön /kzJä eprfzc&$-ãû, /q¢ql_Ëá 
thzc$ön tgqzçAÌà theocz@%<àmÀà.    
A língua de sinais, como qualquer outra língua, é um organismo vivo, 
portanto, os significados dos sinais se dão na interação contextualizada. O 
significado dicionarizado é formatado, no entanto, o sinal ao ser colocado em 
relação dialógica, entre os sujeitos no contexto imediato, pode assumir 
inúmeros significados, que só a interação pode oferecer, pois  é  na interação 
que a língua se torna viva e pulsante. 
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